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12 DE MAIO DE 1977.

IMPROVISO NO CENTRO SOCIAL URBA-
NO GOVERNADOR ADAUTO BEZERRA.
EM FORTALEZA-CE.

Desejo dizer a todos da satisfação com que me
encontro hoje aqui em Fortaleza. E particularmente
da circunstância de poder participar da inauguração
deste Centro Social. Meu Governo, desde o seu
início, tem-se preocupado, em larga escala, com os
problemas de ordem social da população brasileira.
É que o homem é, por natureza, um ser eminente-
mente social, vive tendo por base a família, uma
organização simples mas de grande transcendência,
onde se formam as gerações futuras e onde se con-
servam as tradições que herdamos do passado. Mas
à família, o ser social transcende e, num passo se-
guinte, está a comunidade, onde ele vive. E, mais
adiante, ele se espraia junto com seres sociais de
outras regiões, formando essa coisa extraordinária
que é a Nação e que, para nós, está simbolizada no
que todos imaginamos e pensamos em relação ao
nosso Brasil.

Mas a comunidade, sem dúvida, é o elo extra-
ordinário desse conjunto, nessa sediação de organi-
zações sociais. E a comunidade não se manifesta,
apenas, pelo fato de se residir numa casa ao lado
de outra família. Ela exige vínculos mais fortes, in-
teresses comuns, trabalhos em conjunto, escolas,
assistência médica e centro de lazer, E é a isso que
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este Centro Social visa. Ele foi feito e realizado
com o esforço conjunto do Governo federal, Go-
verno estadual e do Município, e vai viver e vai pro-
gredir com a participação efetiva de todos os dias
desta comunidade que está aí.

Vejo o Ceará de hoje saindo de um ano de
seca, com um inverno promissor. Vejo fisionomias
alegres e esperançosas de um futuro melhor, res-
pondendo, assim, aos descrentes, aos apáticos, àque-
les que criticam e que nada fazem. Aqui se traba-
lha, aqui se produz e se procura, apesar de uma
natureza nem sempre favorável, tirar da terra, tirar
do esforço humano, tirar do mar, em suma, de todas
as fontes de riquezas possíveis, uma produção que
visa a dar ao homem melhores condições de vida.

Eu agradeço a todos terem aqui comparecido,
de terem aplaudido, de terem me recebido como
amigo, conscientes do esforço que estamos realizan-
do no interesse do nosso país. Faço votos que este
Centro Social cumpra a sua finalidade, que ele sub-
sista, se mantenha íntegro, progrida e sirva para,
cada vez mais, promover a união dos cearenses que
vivem neste bairro e nesta região.




